
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
O Senhor necessitou de braços, para aju-
dar a ceifar a messe. E eu ouvi seus ape-
los de amor, então respondi: “Aqui estou, 
aqui estou!”
1. Eu vim para dizer que eu quero te seguir, 
eu quero viver com muito amor o que apren-
di.
2. Eu vim para dizer que eu quero te ajudar, 
eu quero assumir a tua cruz e carregar.
3. Eu vim para dizer que eu vou profetizar, 
eu quero ouvir a tua voz e propagar.
4. Eu vim para dizer que eu vou te acompa-
nhar, e com meus irmãos um mundo novo 
edificar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos 
e santos e a vós, irmãos e irmãs, que ro-
gueis por mim a Deus, nosso Senhor.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que pela hu-
milhação do vosso Filho reerguestes o mun-
do decaído, enchei os vossos filhos e filhas 
de santa alegria, e dai aos que libertastes da 
escravidão do pecado o gozo das alegrias 
eternas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 66,10-14c)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
10Alegrai-vos com Jerusalém e exultai com 
ela todos vós que a amais; tomai parte em 
seu júbilo, todos vós que choráveis por ela, 
11para poderdes sugar e saciar-vos ao seio 
de sua consolação, e aleitar-vos e deliciar-
-vos aos úberes de sua glória. 12Isto diz o 
Senhor: ‘Eis que farei correr para ela a paz 
como um rio e a glória das nações como 
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cia, simplicidade e amor. Na alegria de sermos chamados e enviados, cantemos!
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torrente transbordante. Sereis amamenta-
dos, carregados ao colo e acariciados sobre 
os joelhos. 13Como uma mãe que acaricia o 
filho, assim eu vos consolarei; e sereis con-
solados em Jerusalém. 14cTudo isso haveis 
de ver e o vosso coração exultará, e o vosso 
vigor se renovará como a relva do campo. A 
mão do Senhor se manifestará em favor de 
seus servos. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (65 (66))
- Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira. 
- Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, can-
tai salmos a seu nome glorioso, dai a Deus 
a mais sublime louvação! Dizei a Deus: 
‘Como são grandes vossas obras! 
- Toda a terra vos adore com respeito e pro-
clame o louvor de vosso nome!’ Vinde ver 
todas as obras do Senhor: seus prodígios 
estupendos entre os homens!
- O mar ele mudou em terra firme, e pas-
saram pelo rio a pé enxuto. Exultemos de 
alegria no Senhor! Ele domina para sempre 
com poder!
- Todos vós que a Deus temeis, vinde es-
cutar: vou contar-vos todo bem que ele me 
fez! Bendito seja o Senhor Deus que me es-
cutou, não rejeitou minha oração e meu cla-
mor, nem afastou longe de mim o seu amor!

8. SEGUNDA LEITURA (Gl 6,14-18)
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas. 
Irmãos: 14Quanto a mim, que eu me glorie 
somente da cruz do Senhor nosso, Jesus 
Cristo. Por ele, o mundo está crucificado 
para mim, como eu estou crucificado para 
o mundo. 15Pois nem a circuncisão, nem 
a incircuncisão têm valor; o que conta é 
a criação nova. 16E para todos os que se-
guirem esta norma, como para o Israel de 
Deus, paz e misericórdia. 17Doravante, que 
ninguém me moleste, pois eu trago em meu 
corpo as marcas de Jesus. 18Irmãos, a gra-
ça do Senhor nosso, Jesus Cristo, esteja 
convosco. Amém! 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 10,1-12.17-20)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
A paz de Cristo reine em vossos corações, 
ricamente habite em vós sua Palavra.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo: 1O Senhor escolheu outros 
setenta e dois discípulos e os enviou dois 
a dois, na sua frente, a toda cidade e lugar 
aonde ele próprio devia ir. 2E dizia-lhes: ‘A 
messe é grande, mas os trabalhadores são 
poucos. Por isso, pedi ao dono da messe 
que mande trabalhadores para a colheita. 
3Eis que vos envio como cordeiros para o 
meio de lobos. 4Não leveis bolsa, nem sa-
cola, nem sandálias, e não cumprimenteis 
ninguém pelo caminho! 5Em qualquer casa 
em que entrardes, dizei primeiro: À paz es-
teja nesta casa!’ 6Se ali morar um amigo da 
paz, a vossa paz repousará sobre ele; se 
não, ela voltará para vós. 7Permanecei na-
quela mesma casa, comei e bebei do que 
tiverem, porque o trabalhador merece o 
seu salário. Não passeis de casa em casa. 
8Quando entrardes numa cidade e fordes 
bem recebidos, comei do que vos servirem, 
9curai os doentes que nela houver e dizei 
ao povo: ‘O Reino de Deus está próximo de 
vós.’ 10Mas, quando entrardes numa cidade 
e não fordes bem recebidos, saindo pelas 
ruas, dizei: 11Até a poeira de vossa cidade, 
que se apegou aos nossos pés, sacudimos 
contra vós. No entanto, sabei que o Reino 
de Deus está próximo! 12Eu vos digo que, 
naquele dia, Sodoma será tratada com me-
nos rigor do que essa cidade. 17Os setenta 
e dois voltaram muito contentes, dizendo: 
‘Senhor, até os demônios nos obedeceram 
por causa do teu nome.’ 18Jesus respondeu: 
‘Eu vi Satanás cair do céu, como um relâm-
pago. 19Eu vos dei o poder de pisar em cima 
de cobras e escorpiões e sobre toda a for-
ça do inimigo. E nada vos poderá fazer mal. 
20Contudo, não vos alegreis porque os espí-
ritos vos obedecem. Antes, ficai alegres por-
que vossos nomes estão escritos no céu.’ 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
1. Pela Igreja, para que, com urgência, sim-



plicidade e amor, cumpra sua missão de ser 
continuadora da obra redentora de Cristo, 
rezemos.
- Senhor, fortalecei-nos em nosso chama-
do!
2. Pelo Papa, os Bispos e todo o Clero, para 
que, conscientes do chamado particular 
que receberam, sejam as primeiras teste-
munhas do amor radical de Deus pela hu-
manidade, manifestado na Cruz de Jesus, 
rezemos.
3. Pelos cristãos leigos, para que, assumin-
do seu chamado de discípulos missionários, 
respondam aos apelos de Cristo levando a 
Boa-Nova do Evangelho aos mais diversos 
ambientes da humanidade, sobretudo às 
pessoas que mais sofrem, rezemos.
4. Pelos seminaristas de nossa Diocese, que 
encerram nesse final de semana as missões 
na Paróquia Nossa Senhora de Fátima do 
Altos de Santana, para que a experiência 
do envio missionária possa fortalecer ainda 
mais a sua caminhada de discípulos, reze-
mos.
5. Por Dom Eusébio, que celebrou no último 
dia 3 o seu 59º aniversário de ordenação 
presbiteral, para que o Senhor o abençoe 
e lhe conceda abundantes frutos da missão 
por ele realizada, rezemos.

(Conclusão espontânea).

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Bendito sejas, Senhor Deus, pelo vinho e 
pelo pão: vão tornar-se no caminho ali-
mento e salvação!
1. Ó Senhor, neste altar colocamos, com 
ofertas de pão e de vinho, alegria, esperan-
ça e angústia, que são parte do nosso ca-
minho.
2. Mesmo quando forçado a partir e deixar 
sua terra natal, este povo caminha contigo, 
com vigor combatendo o mal!
3. Se os estranhos nos vêm perguntar: 
“Povo errante, pra onde tu vais?” nós dize-
mos: “Com Deus caminhamos, para o amor, 
a verdade e a paz!”.
4. És um Deus peregrino na História, Deus 
fiel, que caminha à frente do teu povo, que 
luta, à procura do seu chão, com coragem 
valente.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Possamos, ó Deus, ser purificados pela ofe-
renda que vos consagramos; que ela nos 
leve, cada vez mais, a viver a vida do vosso 
reino. Por Cristo, nosso Senhor. – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DOS DOMINGOS DO TEMPO 
COMUM I)

- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, vosso 
Filho, que, pelo mistério da sua Páscoa, re-
alizou uma obra admirável. Por ele, vós nos 
chamastes das trevas à vossa luz incom-
parável, fazendo-nos passar do pecado e 
da morte à glória de sermos o vosso povo, 
sacerdócio régio e nação santa, para anun-
ciar, por todo o mundo, as vossas maravi-
lhas. Por essa razão, agora e sempre, nós 
nos unimos à multidão dos anjos e dos san-
tos, cantando (dizendo) a uma só voz…
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vos-
so louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo † e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!



Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos re-
concilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a virgem Maria, mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos apóstolos 
e mártires e de todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa pre-
sença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o papa Francisco, o nosso bispo Ce-
sar, com os bispos do mundo inteiro, o clero 
e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei as preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
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- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Setenta e dois escolheu, seus discípulos 
Cristo enviou, pra dar notícia do Reino, 
anunciando que o céu já chegou.
1. Como é boa a tua casa, como é bom mo-
rar contigo. Por ti suspira a minh’alma, meu 
coração, ó Deus vivo!
2. Encontrou a andorinha ninho para os 
seus filhotes; o teu altar, tua casa, eu encon-
trei, ó Deus forte!
3. Bem felizes os que moram no limiar de 
tua casa. Os que em ti se apoiam, celebra-
rão tua graça!
4. Pois um dia em tua casa vale mais que 
mil lá fora a conviver com perversos prefiro 
estar à tua porta!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Nós vos pedimos, ó Deus, que, 
enriquecidos por essa tão grande dádiva, 
possamos colher os frutos da salvação sem 
jamais cessar vosso louvor. Por Cristo, nos-
so Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Concedei, ó Deus, ao povo cristão conhe-
cer a fé que professa e amar a liturgia que 
celebra. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.
- Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


